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Viajar em 
BEV – 
Planear 
impõe-se
Se em Portugal podemos carregar um veículo elétrico em qualquer posto 
de carregamento público com o mesmo cartão ou aplicação, quando 
viajamos para o estrangeiro, a realidade é totalmente diferente. Fazer um 
planeamento e confirmar as aplicações necessárias para se conseguir 
efetuar os carregamentos necessários, é quase obrigatório
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É nas viagens que a diferença na utilização 
de um automóvel elétrico mais se nota. 
Quando viajamos dentro de Portugal 
e, sobretudo nas principais autoestra-
das do país, não existe grande ciência, 

uma vez que existem postos de carregamento 
em praticamente todas as áreas de serviço.
A grande diferença está nas viagens mais longas 
e fora de Portugal. Neste caso, saímos do sistema 
de interoperabilidade nacional e entramos num 
mundo onde cada rede de carregamento tem 
as suas próprias formas de pagamento.
Isto obriga, portanto, a efetuar um planeamento 
prévio da viagem, identificar os postos que vão 
ser utilizados e garantir que temos os meios 
necessários para carregar quando lá chegamos. 
Em termos de planeamento, no Viver Elétrico 
optamos pelo A Better Route Planner, também 
conhecido por ABRP. Esta aplicação é muito 
completa, em termos de parametrização, dan-
do-nos informação da viagem muito precisa.
Depois do preenchimento cuidado dos dados 
da viagem, que vai desde a definição do veículo 
a utilizar, ao peso que transportamos, passando 
pela definição das percentagens de carga com 
que pretendemos chegar ao destino e a cada 
posto de carregamento, entre muitos outros 
pormenores, a viagem é lançada e os pontos 
de paragem definidos.
De seguida deve-se verificar quais os postos de 
carregamento em que se vai parar e garantir 
que temos cada uma das aplicações necessárias, 
devidamente registadas e com um método de 
pagamento associado. O ABRP tem quase 
sempre um link direto para a página de registo.
Fora de Portugal podemos encontrar diversas 
situações. Existem redes em que é realmente 
necessário fazer um registo, outras em que 
podemos fazer pagamentos Ad-Hoc através da 
leitura de um código QR, ou mesmo postos 
com um terminal POS que nos permite efetuar 
os carregamentos com um simples cartão de 

crédito ou débito. Em todo o caso, e na ausência 
de informação, o ideal é fazer o registo em cada 
uma das redes que vamos utilizar. Só uma nota 
para o facto de, em vários casos, estas aplicações 
exigirem a introdução de uma morada local 
(muito comum em Espanha). Nestes casos, 
devemos contactar o apoio ao cliente e pedir 
para desbloquear essa obrigação.
Ainda sobre o planeamento, é importante 
definirmos uma percentagem de chegada a 
cada posto que nos permita encontrar uma 
alternativa caso nos surja alguma dificuldade. 
20% é suficiente. Neste contexto, importa 
identificar um posto alternativo a cada um 
dos postos planeados.
Na parametrização do ABRP, podemos ainda 
preencher o campo dos “Cartões de carrega-
mento” caso já tenhamos alguns registos. A 
aplicação vai privilegiar estas redes minimizando 
a necessidade de novas subscrições. 
Uma última nota para as aplicações de e-Roa-
ming. Estas aplicações funcionam através da 
celebração de acordos com diversas redes, per-
mitindo a sua utilização em múltiplos postos. É 
o caso da operação da Miio Eletric em Espanha 
e França. São soluções que facilitam todo o 
processo descrito, mas vêm sempre com custos 
associados superiores. Sobre isto escreverei no 
próximo mês. 
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